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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A investigação apresenta uma reflexão 
sobre o tema avaliação da aprendizagem, no 
contexto da educação superior. Os desafios 
impostos ao professor universitário são 
múltiplos, dentre eles se destaca a avaliação 
da aprendizagem. A luz dos teóricos estudados 
descreve-se a trajetória da avaliação e suas 
concepções de acordo com a prática pedagógica 
dos professores. A metodologia seguiu um 
estudo não experimental, com enfoque 
qualitativo e bibliográfico. A investigação apontou 
que a prática avaliativa é um dos desafios no 
sentido de romper com o caráter excludente e 
classificatório da avaliação. Nesse sentido se faz 
urgente promover a construção de saberes que 

atenda de forma qualitativa a formação inicial 
e continuada de professores. Portanto convém 
ressaltar a importância da formação centrada no 
processo de ensinar e aprender numa perspectiva 
intercultural com a função de acompanhar 
esforços, progressos e necessidades. A educação 
intercultural é um desafio para a prática docente 
diante das diferenças culturais.
PALAVRAS-CHAVE: Prática Avaliativa; Prática 
Pedagógica; Formação de Professores; 
Educação Superior; Educação Intercultural.

LEARNING ASSESSMENT: 
CONTEMPORARY CHALLENGE FACED 

IN TRAINING OF TEACHER
ABSTRACT: The following research paper 
presents a reflection on the theme of learning 
assessment, in the context of higher education. 
The challenges imposed on the university 
professor are multiple, among them, the 
learning assessment stands out. In the light of 
the studied theorists, the evaluation’s pathway 
and its conceptions are described according 
to the pedagogical practice of the teachers. 
The methodology followed a non-experimental 
study, with a qualitative and bibliographic focus. 
The investigation pointed out that the evaluative 
practice is one of the challenges in the sense of 
breaking with the exclusionary and classificatory 
character of the evaluation. Viewed in this 
way, it is urgent to promote the construction of 
knowledge that qualitatively confirms the initial 
and continuing training of teachers. Therefore, 
it is important to emphasize the importance of 
training centered on the process of teaching and 
learning in an intercultural perspective with the 
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function of monitoring efforts, progress and needs. Intercultural education is a challenge for 
teaching practice in the face of cultural differences.
KEYWORDS: evaluative practice, pedagogical practice, training of teachers, higher education, 
intercultural education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo aborda os desafios da prática avaliativa no ensino superior e, da 

educação intercultural, considerando que o papel das instituições educativas deve ir além da 
transmissão de um determinado conhecimento. As diferentes formas de ensinar e aprender 
devem favorecer ações educativas que permitam o desenvolvimento de competências e 
habilidades que resultem na interação entre natureza, homem e sociedade e no respeito 
às diversidades culturais.

Na literatura sobre o tema avaliação encontra-se a contestação sobre as práticas 
avaliativas de caráter autoritário e excludente, como também a luta a favor de uma avaliação 
no sentido dinâmico e reflexivo do processo de ensino e aprendizagem. 

Os relatos de pesquisas apontam para o não questionamento da avaliação no 
acompanhamento dos processos de ensino e aprendizagem e, sim, sua utilização como 
instrumento de seleção, discriminação e punição do erro. Conforme Luckesi (1999, p.34) 
“a prática da avaliação (...) estipulou como função do ato de avaliar a classificação e não 
o diagnóstico, como deveria ser constitutivamente. Ou seja, o julgamento de valor sobre o 
objeto avaliado passa a ter a função estática (...)”. 

2 | 	CONTEXTO HISTÓRICO DA AVALIAÇÃO ESCOLAR
Historicamente a educação brasileira está centrada na concepção de igualdade 

e homogeneidade e, consequentemente, as práticas avaliativas, seguiram a mesma 
direção. A avaliação educacional segue paradigmas que se direcionam a conservação ou a 
transformação da realidade. (Luckesi, 2008).

A avaliação, em seus ensaios de introdução no âmbito educacional, foi correlacionada 
ao sentido de medir. Segundo Depresbiteris (2009), a avaliação, sem as máximas humanas 
qualitativas, tem longínquas origens, remontando a mais de 2.000 anos antes de Cristo.

Para Vasconcellos (2007) a avaliação é observada na condição de exames, quando, 
em aproximados 2.205 a.C. o imperador chinês, historicamente conhecido como Grande 
Shun, a cada triênio, examinava os oficiais do império, promovendo-os ou demitindo-os, a 
partir dos resultados observados. No cerne do propósito avaliativo chinês, encontrava-se 
o fortalecimento e promoção do império, focando na capacitação dos oficiais, o status de 
força, habilidades e competências. 

Luckesi (2005, p.15) analisa que “a partir dos anos setenta do século XX, passamos 
a denominar a prática de acompanhamento da aprendizagem do educando, de avaliação 
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da aprendizagem, mas, na verdade, continuamos a praticar exames escolares”. 
A avaliação da aprendizagem vista como processo possui características oposta 

aos exames, pois na concepção de processo se preocupa em diagnosticar o sucesso 
ou as debilidades de aprendizagem para uma decisão qualitativa rumo à aprendizagem. 
Entretanto é dinâmica, inclusiva, democrática e dialógica.

 Na contramão da avaliação concebida como processo, se encontra a prática da 
avaliação concebida com características de exames, que objetiva testar, medir, classificar 
e excluir. Nesse sentido Perrenoud (1999, p.9) diz que:

Avaliar é – cedo ou tarde – criar hierarquias de excelência em função das 
quais se decidirão a progressão no curso seguido, a seleção no início do 
Secundário, a orientação para diversos tipos de estudo, a certificação antes 
da entrada no mercado de trabalho e, frequentemente, a contratação. Avaliar 
é também privilegiar um modo de estar em aula e no mundo, valorizar formas 
e normas de excelência, definir um aluno modelo, aplicado e dócil para uns, 
imaginativo e autônomo para outros. 

Assim, a prática avaliativa concebida na pedagogia de exames, centra-se na 
memorização de conteúdos e preconiza a classificação dos alunos. Libâneo (2008) é 
contrário à pedagogia de exames centrada em prêmio ou castigo para os alunos. Para 
o autor, a pedagogia de exames é marcada pelo autoritarismo, reprodução, dominação e 
submissão e, consequentemente, a avaliação escolar segue a mesma lógica.

A educação enquanto fenômeno da modernidade suscita reflexões no âmbito 
da sociedade. No campo educacional se faz necessário propostas que impliquem em 
mudanças qualitativas, em relação aos processos de gestão escolar, formação inicial 
e continuada de professores, processos de avaliação e currículo. As reflexões sobre a 
educação intercultural devem compartilhar da ideia de uma prática educativa democrática, 
não excludente e de respeito às diferenças. 

Esta linha de pensamento é compatível com as características da avaliação 
formativa, cujo objetivo é acompanhar o ensino e aprendizagem numa perspectiva de 
processo. A avaliação concebida na perspectiva formativa é um ato pedagógico centrado 
no processo dialógico de ensinar e aprender. 

Neste sentido direciona-se para a perspectiva de uma educação intercultural, que 
requer uma ação que atenda de forma qualitativa as individualidades de aprendizagens 
dos alunos. Luckesi (2011) compartilha da ideia que a avaliação formativa tem caráter 
democrático e deve estar a serviço de uma pedagogia voltada para a transformação da 
sociedade.

A avaliação entendida como processo requer uma prática pedagógica voltada para 
a superação de práticas avaliativas centradas na dominação e exclusão, pois proporciona 
informações qualitativas sobre o desenvolvimento do ato de ensinar e aprender. De modo 
que: 
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A avaliação tem como papel criar condições para que sejam obtidos resultados 
daquilo que se deseja alcançar, que é a qualidade do aprendizado do aluno. 
É preciso dar oportunidade para que o educando possa mostrar sua maneira 
peculiar de aprender e somar isso a suas experiências extraescolares.(SILVA, 
2017 ,p.2)

Na atualidade destacam-se muitos estudos e questões desafiadoras a respeito da 
formação docente, dos processos educacionais, práticas pedagógicas e avaliativas. Dentre 
os desafios postos está a necessidade da reflexão das práticas avaliativas, da educação 
infantil ao ensino superior. Os estudos sobre a avaliação da aprendizagem a consagram 
como principal ferramenta do processo educacional, onde os resultados refletem um 
conjunto de conhecimentos e habilidades essenciais ao crescimento do professor e dos 
alunos.

3 | 	A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E OS DESAFIOS DA AVALIAÇÃO  
As pesquisas sobre formação docente e seus desafios centram-se na reflexão, 

criticidade e investigação sobre os processos de ensinar e aprender. Partindo desta premissa, 
os cursos de formação de professores devem objetivar a formação de conhecimentos 
e habilidades que atenda de forma qualitativa a formação profissional do professor de 
maneira que o mesmo exerça com excelência sua atividade docente e pedagógica. 

Desta forma faz-se necessário salientar a importância da formação continuada 
enquanto prática formadora. Esta formação deve envolver aspectos relacionados às 
ferramentas tecnológicas, a atualização permanente dos saberes científicos, culturais e 
pedagógicos, objetivando a reflexão sobre a prática docente.

Isto implica a compreensão que ensinar não é transferir conhecimentos e, sim, fazer 
com que o aluno aprenda fator predominante e necessário da tarefa docente.

Esta prática se constitui num vínculo que envolve professor e alunos numa atitude 
ética de diálogo e respeito. De acordo com Freire:

[...] o educador democrático tem dupla função de caminhar para sua 
completude como ser humano e como profissional, abrindo espaço para que 
o aluno também o faça, de modo que, se transformando individualmente, 
possa também fazê-lo coletivamente (210, p. 113).

A superação da avaliação como instrumento de poder e exclusão, requer entendimento 
que a ação de ensinar e aprender envolve acolhimento, doação, reciprocidade e respeito 
as diferenças. A avaliação é inerente à atividade humana, e como tal, é parte integrante 
do processo de ensino e aprendizagem, o que lhe outorga a categoria de componente 
essencial desse processo.

As práticas avaliativas que objetivam quantificar aprendizagens, são autoritárias 
e, corroboram com o pensamento da classe dominante, pois se utilizam de instrumentos 
como provas e exames para testar e medir aprendizagens.
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 Para Vasconcellos (2007) romper com a prática da avaliação classificatória não é 
nada fácil, pois seu viés ideológico como instrumento de controle, de inculcação ideológica e 
de discriminação social está impregnado no ideário pedagógico da maioria dos professores.

Considerando-se o exposto destaca-se a importância da avaliação no contexto da 
educação superior, principalmente nos cursos de formação de professores, visto que sua 
importância é relevante e merece destaque.  

As rápidas transformações advindas da informação, trabalho e tecnologia alcançam 
de modo decisivo a escola e aumentam os desafios na busca de um ensino que atenda as 
exigências do mundo contemporâneo.

Consoantes com este pensamento Luckesi (2011) e Antunes (2008) afirmam que os 
avanços no campo científico influenciam mudanças nos aspectos econômicos, políticos, 
sociais e culturais da sociedade e, influenciam educacionais em todos os tempos. 

Para Candau (2011, p.253) in (Silva e Rebolo 2017), para o alcance de uma escola 
democrática, justa e igualitária no sentido de promover a igualdade sem negar as diferenças 
é preciso considerar:

[...] a dimensão cultural é intrínseca aos processos pedagógicos, “está no 
chão da escola” e potencia processos de aprendizagem mais significativos e 
produtivos, na medida em que reconhece e valoriza a cada um dos sujeitos 
neles implicados, combate todas as formas de silenciamento, invisibilização 
e/ou inferiorização de determinados sujeitos socioculturais, favorecendo a 
construção de identidades culturais abertas e de sujeitos de direito, assim 
como a valorização do outro, do diferente, e do diálogo intercultural.

A partir do pensamento da autora entende-se que é necessário estender a discussão, 
do alcance dos propósitos de uma escola democrática e inclusiva envolvendo também os 
componentes da prática docente.

Neste sentido o entendimento de avaliação como punição e exclusão deve ser 
questionado, pois estão atreladas as diferentes concepções pedagógicas assumidas pela 
escola, ao longo dos anos da história da educação brasileira. 

O viés intelectualista da escola tradicional deve ser questionado, criticado e 
derrubado, dando lugar a uma escola de viés crítico, democrático e integrador.

Nos anos de 1970, segundo Luckesi (2005), passou-se a denominar a prática 
escolar de “acompanhamento da aprendizagem do educando” para “avaliação da 
aprendizagem escolar”, muito embora continuou-se a praticar “exames escolares”. Mudou-
se a denominação, sem mudar a intenção. 

A avaliação da aprendizagem é em essência um processo no qual se realiza uma 
análise qualitativa das mudanças que vão ocorrendo sistematicamente nos processos 
de ensino e de aprendizagem. Segundo Libâneo et al (2008) as práticas avaliativas 
concebidas como processo, são meios para intervir nos problemas de aprendizagem e 
servir de parâmetro para a melhoria do ensino. Dessa forma, sustentam-se em parâmetros 
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qualitativos referentes ao ensino ministrado e a aprendizagem adquirida.  
Os processos educativos se manifestam em diferentes contextos e devem atender 

os desafios da ação pedagógica e dos sujeitos envolvidos. Nesta direção deve ater-se a um 
fazer pedagógico que atenda as múltiplas diversidades que permeiam o cotidiano escolar 
e se manifestam de distintas maneiras. 

A relevância do papel da avaliação da aprendizagem justifica-se pela necessidade da 
reflexão e discussão das práticas avaliativas que se configuram no contexto escolar. Deste 
modo, a sociedade contemporânea anseia por práticas avaliativas que se contrapõem ao 
viés autoritário de avaliação que objetiva a punição e exclusão. 

Acredita-se que avaliar na concepção de um projeto educativo que inclua e respeite 
às desigualdades, que defenda uma educação intercultural, democrática e crítica estará 
centrado numa prática educativa formativa por excelência; contrário a um projeto centrado 
na classificação e exclusão. 

4 | 	A AVALIAÇÃO NA CONCEPÇÃO DOS ENTREVISTADOS
Os dados coletados na pesquisa foram obtidos entre os anos de 2012 a 2013, na 

cidade de Boa Vista, no Curso de Licenciatura em História da Universidade Estadual de 
Roraima- UERR e faz parte de um dos capítulos da tese intitulada: Práticas Avaliativas: um 
estudo no Curso de História da UERR, defendida em 2014. 

Nos semestres em que a pesquisa foi realizada, os acadêmicos, sujeitos da 
pesquisa, cursavam o primeiro e último ano do curso. O universo da pesquisa totalizou (34) 
trinta e quatro pessoas sendo: (01) um coordenador do curso; (08) oito professores e vinte 
e cinco (25) acadêmicos. 

A entrevista semiestruturada e questionários fizeram parte dos instrumentos da 
pesquisa. A análise e interpretação dos dados coletados constituíram-se num movimento 
dialético entre a teoria e a prática. 

As categorias de análise foram selecionadas de acordo com as respostas obtidas 
pelos sujeitos que compõem a pesquisa. Através das categorias foi possível analisar e 
identificar os pontos comuns e divergentes entre as respostas dos sujeitos que compõem 
a pesquisa. 

A seguir apresenta-se uma amostra como os dados foram agrupados e a análise das 
respostas obtidas a partir de cada categoria.
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CATEGORIAS COORDENADOR (1) PROFESSORES (8) ACADÊMICOS (29)

Avaliação da 
Aprendizagem

Elemento preciso 
e adequado para o 

acompanhamento do 
PEA.

Ponto de partida 
ou requisito para a 

aprendizagem.

Realização de uma prova 
ou teste para medir a 

aprendizagem.

Estratégias Avaliativas Utiliza instrumentos de 
estratégias variadas.

Todos afirmam 
utilizar estratégias 

diversificadas. Sendo o 
Seminário o que mais se 

destaca.

 A estratégia mais 
utilizada é o Seminário.

Critérios de Avaliação
Desenvolvem 
determinadas 

competências e 
habilidades.

Dizem apresentar e 
discutir os critérios da 

avaliação.
Algumas vezes são 

apresentados.

Funções ou Utilidades 
da Avaliação

Corrigir decisões 
equivocadas do 

Processo Ensino e 
Aprendizagem.

Avaliar professor e 
aluno.

Verificar se o conteúdo 
foi ensinado.

Atitudes em Relação 
aos Resultados da 

Avaliação

Os resultados são 
discutidos pelo grupo 

de professores na 
reunião de colegiado..

Sempre discutem os 
resultados com os 

alunos.

Algumas vezes, os 
professores, discutem 

os resultados das 
avaliações que realizam.

Dificuldades 
encontradas 

(pelos alunos ou 
professores) em 
relação a  prática 

avaliativa.

Excesso de material 
bibliográfico a ser 
estudado em cada 

disciplina.

Falta de clareza nas 
questões elaboradas; 
concepção tradicional 
de ensino, avaliações 

pontuais.

Pouco tempo dedicado 
ao estudo; falta de 

compreensão da matéria; 
falta  de tempo para 

estudar.

Representações
Componente 

indispensável ao 
processo de ensino

Medo, dificuldade, 
pesadelo e medida.

Algo impositivo e 
autoritário, fantasma, 

espanto, prisão.

 Quadro Demonstrativo - 01 

Fonte: Organizado pelas autoras.

4.1	 As Categorias
Categoria 1: Definição de Avaliação da Aprendizagem:
A avaliação serve para a melhoria do processo ensino e aprendizagem. Para o 

professor possibilita realizar os ajustes necessários à aprendizagem, conhecer seus 
alunos e refletir sobre a forma de ensinar. Ao aluno propicia verificar suas fragilidades 
e potencialidades diante da aprendizagem, como também possibilita refletir e orientar o 
processo de aprendizagem. 

Categoria 2: Estratégias Avaliativas Utilizadas
Em relação às estratégias avaliativas utilizadas, os sujeitos da pesquisa afirmaram 

ser o seminário a estratégia avaliativa mais utilizada. Com menor utilização foram 
identificadas a utilização de provas oral e escrita, relatórios, artigos, análise de filmes e 
documentários e, a autoavaliação, que aparece com menor número.
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Categoria 3: Critérios de Avaliação
Quanto aos critérios de avaliação as respostas foram divergentes: Os professores, 

na maioria, afirmam apresentar e discutir os critérios de avaliação com seus alunos; já os 
acadêmicos, na maioria, responderam que algumas vezes os professores apresentam e 
discutem os critérios de avaliação com eles.

Categoria 4: Funções da Avaliação
Nas funções ou utilidades da avaliação obtivemos as seguintes respostas: corrigir 

decisões equivocadas; medir a aprendizagem; avaliar professores e alunos; verificar 
conteúdo ensinado. A maioria dos acadêmicos respondeu que a função da avaliação  é 
para verificar o conteúdo ensinado.

Categoria 5: Atitudes em  Relação aos Resultados 
Quanto às atitudes tomadas em relação aos resultados da avaliação os professores 

afirmam dialogar com a turma para rever pontos que não foram atingidos e, se possível, 
refazem as avaliações; já os acadêmicos se sentem culpados se obtêm resultados negativos 
na avaliação e, prometem estudar um pouco mais. Nota-se que o aluno não se vê como 
parte indissociável do processo de ensino e aprendizagem, por isso, talvez, sentem-se 
culpados pela não aprendizagem. 

Categoria 6: Dificuldades Encontradas
As dificuldades ou queixas apontadas em relação a avaliação, são diversas; os 

alunos reclamam da falta de clareza nas questões elaboradas; de avaliações injustas; 
de concepções tradicionais de ensino; relacionam as dificuldades encontradas a falta de 
compreensão da matéria e a falta de tempo para estudar. Os professores reclamam da falta 
de pré-requisitos advinda do ensino médio 

Categoria 7: Representações da Avaliação
Na percepção dos alunos a avaliação da aprendizagem é relacionada e 

representada através de medo; castigo e/ou algo impositivo. Os professores a representam 
como termômetro, sucesso, caminho e processo. Esta contradição encontra suporte na 
concepção de avaliação adotada na prática docente e reflete como os alunos percebem a 
avaliação da aprendizagem. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar as respostas obtidas através dos instrumentos de coleta de dados, 

percebe-se a distância, ainda existente, entre a teoria e a prática avaliativa. Constatou-se 
na fala dos entrevistados, a existência de duas concepções avaliativas: uma concepção 
que faz parte da realidade docente e se materializa na prática escolar e outra, idealizada 
expressa no imaginário tanto dos professores, como dos alunos.

Entretanto, percebe-se que, ainda na atualidade se vivência a prática avaliativa 
centrada na concepção tradicional. A mudança de postura requer o entendimento da 
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avaliação como meio de acompanhamento do processo ensino aprendizagem. Os testes e 
provas servem como instrumentos para acompanhar este processo e não como meios de 
punição e exclusão.  

Considera-se que os desafios impostos aos cursos de formação de professores são 
múltiplos e dentre eles está a avaliação, pois ela serve de termômetro de acompanhamento 
dos processos de ensinar e aprender. 

A avaliação escolar é um dos componentes do processo educativo que merece 
atenção devida sua complexidade e importância na prática pedagógica e docente. Se faz 
necessário sublinhar a importâancia da formação continuada para atender a construção de 
conhecimentos e habilidades referentes a prática avaliativa.

Em relação aos resultados da pesquisa os mesmos indicaram que se faz necessários 
estudos mais contundentes sobre a avaliação escolar, sobretudo nos cursos de formação 
de professores, pois as divergências de opiniões sobre o tema demonstraram que existe 
uma grande distância entre a teoria e a prática.
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